
LA CARTE 

Vera Ribeiro de  Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) Essa primeira coluna do “clique 

aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

 
 

Não... o Natal aainda não chegou, mas seu “espírito sim. 

Pelo menos, na minha cabeça... 

Essa data costumava ser a mais esperada do ano, para mim. Nos últimos anos, porém, tudo 

mudou. Radicalmente! 

Então não vou falar disso agora... revendo minhas colunas antigas, achei uma rara, de número 20 

(estou na 854!!), de 19/12/2009. 

Eu disse rara, porque dificilmente eu faço uma de ficção, e sentimental, ainda por cima. Achei 

bonitinha... combina com o atual “espírito” reinante. Vou colocar quase na íntegra, acrescentando apenas 

uma ou outra ilustração... 

 

O ARDENTE DESEJO 

 

   
 

“Então é Natal!”... 

Lá estava ele, novamente, espiando o Natal dos outros pelas janelas... pela fechadura das portas... 

Era assim todos os anos, desde que se lembrava... Até agora, com sete aninhos, tudo o que tinha 

recebido do Natal eram essas migalhas: xeretar a vida dos outros, compartilhando “do lado de fora” as 

guloseimas e comidas que podia ver da rua. Às vezes alguma alma generosa lhe dava um prato cheio... 

 

 
 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


Por mais que se esforçasse, não conseguia esquecer o rosto de sua mãe... A cada data daquela, 

fazia sempre o mesmo pedido a Papai Noel: “Ó bom velhinho, por favor, traga minha mãe de volta!” 

 

 
 

Não sabia direito o que se passara... Não tinha ninguém de seu neste mundo... lembrava-se de um 

rosto belo, transbordando ternura, carinho, e pensava ser o de sua mãe. Sempre que pensava nisso, podia 

sentir o calor daquele abraço materno. Mas só...  

Um dia, cessara todo aquele carinho, e ele se viu na rua. Assim sobrevivia... da caridade 

(precária!) alheia. Nunca mais a vira... 

 

 
 

Toda vez que via ao longe um perfil de mulher, pensava que era ela, a sua mãe. Mas nunca... Por 

isso insistia com Papai Noel. Já estava cansado de assistir, ano após ano, àquelas cenas de Natal farto, cheio 

de presentes e brinquedos para ricas crianças cercadas pelos pais, parentes e amigos...  

 

 
 

Nunca ninguém o notava ali, escondidinho, desprotegido... Mas Papai Noel não devia ser tudo 

isso que falavam, não! Nunca quisera ouvi-lo, satisfazer seus desejos... principalmente aquele, de rever sua 

mãe. 

Pelas ruas, todo ano aquela atmosfera de magia, típica da época: ruas cheias de luzes, casas 

enfeitadas, a cidade, as praças cheias de Natal...  



 
 

A praça da Igreja matriz, por exemplo, ficava sobremaneira deslumbrante: as árvores 

ganhavam enormes bolas e estrelas de luz, seus troncos ficavam entrelaçados de iluminação 

colorida. Num canteiro, era montado um presépio translúcido, feito de arame e lâmpadas. No outro, 

um Papai Noel dirigindo as renas do seu trenó servia de cenário para as crianças com seus “papais-

mamães” fotógrafos. Rodeada de árvores antigas, a velha fonte recém reinaugurada levantava jatos 

de água colorida e deixava ouvir sons de músicas clássicas e natalinas. Lá, abaixo, uma figueira 

cinquentenária abrigava uma árvore-palco toda enfeitada que à noite ficava florida de crianças 

vestidas com uma túnica vermelha e branca e gorros de papai-noel, formando um lindo coral de 

quase cem vozes. Músicas então eram por elas entoadas, tornando aquele um ambiente paradisíaco: 

“Bate o sino, pequenino”... “Noite feliz, noite feliz”... “Então é Natal, / e o que você fez? / o ano 

termina / e nasce outra vez!”  

 

 
 

Quando a sessão acabava, ainda restava ficar olhando o anjo iluminado da Igreja, as 

centenas de luzinhas, a nova torre resplandecente, as árvores e enfeites do calçadão...  

 



 
 

 
Mas, pra aquele menininho, não mudava nada... Isso tudo só fazia aumentar a sua solidão, sua 

sensação de abandono... 

 

 
 

 “Mãe, mãezinha, onde está você? Venha ficar comigo, por favoooor, venha me buscar!” – mas 

era só um pedido vazio, sem eco... 

Outra coisa que o encantava nessa época era a estação do metrô, sempre enfeitada, linda, onde 

havia um Papai Noel que distribuía balinhas... eram a sua ceia! Gostava de ficar por ali, chupando os seus 

confeitos, vendo o metrô passar a cada hora. Quando se cansava, já perto da meia noite, é que ia vagar pela 

cidade, olhar pelas janelas... 

 

 
 

Foi o que fez naquele ano: primeiro, a estação do metrô. Engraçado!... Naquele dia ele estava 

sentindo uma estranha sensação no estômago... como se algo inédito fosse acontecer. Com certeza era a 

fome, pois nada comera durante o dia. As balas seriam sua primeira (e única!) refeição... Foi-se chegando ao 

pátio do metrô, já de longe enxergando a figura do “bom velhinho”. 

“Vou pedir de novo a Papai Noel que eu possa estar com minha mãe. Quem sabe este ano?”... 

Pela sua experiência, sabia que havia um metrô prestes a chegar. Foi-se, então, aproximando da 

estação... o trem logo passaria! 

Empolgado, não viu a caixa perto dos trilhos... tropeçou, perdeu o equilíbrio e caiu bem no poço 

por onde os vagões passariam. Apavorado, ainda teve tempo de ver aquela luz chegando... 

 

  



Questão de segundos... 

De repente, a luz foi ficando mais e mais forte, com um brilho que ofuscava seus olhos... 

...e foi aí que ele viu aquele vulto. Em meio à claridade, de início não a reconheceu, mas depois... 

era ela! A sua mãe!  

 

 
 

Ela foi-se aproximando, cada vez mais, estendeu-lhe os braços, e então ele matou as saudades de 

toda aquela ternura, sentiu de novo todo aquele carinho... Foi-se a sensação de solidão! 

 

 
 

Os anjos, no céu, agradeceram a Noel pelo novo companheiro... 

 

 
 



 

 
 

 “Tenderam”? rsrsrs!Mandem suas dúvidas! 
 

 



 
 

 
 

Presentes de Natal...  Acessórios FARM! NEW BALANCE! Suas caminhadas e 

corridas terão mais emoção…  Lançamento chegando!!  Tamanhos 34 ao 39. Sandália 

Anabela VIZZANO! Tamanhos 34 ao 39. Tamanco ANABELA! Tamanhos 34 ao 39. SCHUTZ! 

Um dos desejos de consumo nesse verão..  Tamanhos 34 ao 39. Vestidos midi da COLCCI! 

(preço na imagem). Tamanhos PP ao GG. Essas são apenas umas poucas das centenas de 

marcas que a CHARME oferece!  E VOCÊ escolhe se quer pagar em fevereiro, março ou abril 

de 2026!Vem pra CHARME, você também! 
 

 

 
 



Um pouco de mim... 
 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 
 

Um cochilo após o almoço de no máximo meia hora faz bem a sua saúde, mas.... 

dormir demais deixa você muito “lento”(a) e preguiçoso (a).   
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 35221881 ou 9829-

6116 
 

 

 

 

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 
 

https://goio.news/media/pages_news/2025/usotodosdias/coluna/dezembro/854.pdf


 
 

 

 


